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RESUMO - Experimento efetuado numa área de citros, de 5.000 m 2 , em Piracicaba, 5?, para determi-
nar o comportamento dos insetos-pragas e insetos-predadores, em citros. Foi usado um coletor de 
sucção, portátil, modelo AS-ESALQ. Semanalmente, em 1977, as coletas foram feitas ao aca, de dez 
plantas, por sucção do aparelho, em número de 20, ao redor da copa de cada árvore. Duas espécies re-
velaram-se pragas: Aleurothflxus floccosus (Maskell 1896) e Toxoptera citricidus (Kirk 1907). Foram 
as únicas pragas da ordem Homoptera. Ambos ocorreram durante o ano inteiro, apresentando dois pi-
cos populacionais: um, em abril, e outro, em novembro. Entre os coleópteros, houve quatro espécies 
de predadores: Cycloneda sanguínea (Linné 1763), Nephaspis sp, Scyrnnus sp., e Stethonis sp.; e 
entre os neurópteros, as três espécies: Chrysopa sp., Megalomus sp. e Hemerobius sp., que apresenta-
ram picos populacionais em janeiro, agosto e dezembro. Entre os dípteros, foi observada apenas uma 
espécie de notável importância, e que apresentou quatro picos - a saber, em janeiro, abril, agosto e 
outubro -: É a Micrempis sp. 
Termos para indexação: citros, Cih-us sinensis Osbeck, insetos-pragas e insetos-predadores 
POPULATIONAL FLUCTUATION OF PEST AND PREDATOR INSECTS IN CITRUS 
ABSTRACT - This study vãs carriS out in a 5.000 m 2 area at Piracicaba, SP, Brazil, to determine 
the bebavior of tha pest and predator insects in citrus. A portabie vacuum collactor AS-ESALQ modal 
was used. Weekly, samples were taken at rondom from the top of ten plants, 20 times par plant. Two 
spacies - Aieurothrixus floccosus (Maskell 1896) and Toxoptera citricidus (Kirk 1907)- were the only 
Coleoptera pests found. TNey occurrad through ali the year, having higher frequencies in April and 
November. The predators from file Coleoptera were: Cycloneda sanguínea ( Linné 1763). Nephaspis 
sp., Scymnus sp, and Stethorus sp. Three specíes of Nauroptera were found : Chrysopa sp., Megalornus 
sp., and Hemerobius sp.. that Nave population paaks lii January, August and December. One Diptera 
species was found as of Importance: Micrempis sp., which presented four peaks, in the months January, 
Aprii, August and Octobar. 
Index tarms: citrus, Citrus sinensis Osback, insects, predators. 
INTRODUÇÃO 
Pelo fato de possuir áreas ecologicamente favo-
ráveis ao desenvolvimento da citricultura, o Brasil 
ocupa, atualmente, a posição de segundo produtor 
mundial de citros, o primeiro produtor do 1-Iemis-
fério Sul, além de ser o primeiro produtor/exporta-
dor de sucos concentrados. 
A agricultura paulista contribuiu de modo signi-
ficativo, no ano agrícola 1980181, para a produção 
agrícola nacional, destacando-se a laranja entre os 
dez principais produtos que mais contribuíram 
para o aumento de produção. Dessa forma, a citri-
cultura paulista está empenhada em manter essa 
supremacia nacional e incrementar ainda mais o 
setor de exportação, dadas as perspectivas de mer-
cado internacional. 
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Estudos dessa natureza objetivando conhecer a 
flutuação populacional de pragas e predadores em 
pomares cítricos, em termos de Brasil, foram leva-
dos a efeito por Bartoszeck (1976), Lara et al. 
(1977), Silveira Neto etal. (1977), Gravena (1978), 
Fornasieri & Gravena (1979). No exterior, mais 
precisamente nos E.U.A. e no Japão, destacam-se 
os trabalhos de Muma (1955) e Simanton (1976), 
e Nakao (1968), respectivamente. 
MATERIAL E MÉTODOS 
A unidade amostral para a condução do experimento 
foi um pomar cítrico (Citns: sinensís Osbeck), com 100 
plantas de diversas variedades e ocupando uma área apro-
ximada de 5.000 m 2 , localizado no Caznpus da Escola Su-
perior de Agricultura "LUíZ de Queiroz", em Piracicaba, 
SP. 
As amostragens foram efetuadas semanalmente, no 
período matutino, por meio de um coletor de sucção por-
tátil, modelo AS-ESALQ (Crocomo et ai. 1977). Para as 
coletas dos Insetos, dez plantas eram selecionadas, aleato-
riamente e, em cada planta, efetuavam-se 20 tomadas de 
sucção na periferia da copa, aproximando-se o bocal 
coletor do aparelho nas porções terminais dos ramos das 
plantas. Após essa operação, eram retirados os insetos do 
recipiente coletor do amostrador e transferidos para sacos 
de plástico, onde eram mortos com éter etílico. Em condi-
çZes de laboratório, os insetos eram separados dos resí-
duos vegetais, classificados nos diferentes "taxa", monta-
dos, etiquetados e, posteriormente, identificados. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As espécies associadas a citros, bem como aque-
las consideradas predadoras, estão alistadas na Ta-
bela 1, com seus respectivos número de indivíduos. 
No estudo de flutuação de pragas e predadores, 
selecionaram-se as espécies que marcaram presença 
em número superior a dez indivíduos nas amostra-
gens efetuadas, de acordo com o critério estabele-
cido por Southwood (1971). Os gráficos que com-
põem as Fig. 1 a 10 ilustram o comportamento 
dessas espécies no ano de 1977. 
Nota-se, por meio desses gráficos que, entre os 
insetos associados às plantas cítricas, somente as 
espécies A. Jloccosus e T. cifricidus revelaram-se 
pragas. Ambas ocorreram durante o ano, apresen-
tando dois picos populacionais: um, em abril e 
outro, em novembro. Com 
 relação a A. flocco sus 
(Fig. 1), o acme populacional deu-se em abril. Es- 
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sa flutuação é semelhante à observada por Silveira 
Neto et al. (1977), quando encontraram, para a 
mesma espécie e no mesmo pomar, dois picos, ha-
vendo um afastamento quanto ao acme, pois este 
ocorreu no mês de janeiro. 
A flutuação de T. cítrícidus (Fig. 2) se aproxi-
ma bastante da obtida por Vuki (1979), cujos pi-
cos ocorreram em abril e agosto. Ressalte-se, no 
entanto, que esse autor estudou a flutuação das 
formas aladas; neste trabalho, ao invés, as amos-
tragens se restringiram a indivíduos ípteros. 
No que tange à flutuação dos predadores, os 
coleópteros apresentaram apenas quatro espécies 
mais significativas em termos populacionais. A es-
pécie C. sanguínea (Fig. 3) contribuiu com uma 
população relativamente baixa e fez-se presente 
apenas nos meses de março, maio, junho, julho e 
agosto. No entanto, Gravena (1978) constatou um 
pico populacional bastante expressivo, para a mes-
ma espécie, em dezembro de 1975, em pomares de 
citros de Jaboticabal, SP. 
Na espécie Nephaspis sp. (Fig. 4), ocorreu um 
pico populacional em fevereiro; não foi amostrada 
nos meses de janeiro, agosto e outubro. Conquanto 
essa espécie não haja apresentado número elevado 
de indivíduos no ano em que se processou a amos-
tragem, é importante, de fato, como predadora, 
pois Muma (1955) mencionou uma espécie deste 
gênero, considerando-a o competidor mais comum 
de mosca-branca em citros, na Flórida, com distri-
buição em todas as áreas de produção de citros. 
Enquanto que Arruda (1976), em Pernambuco, re-
feriu a espécie Nephaspis cocois (Gordon 1972) 
como um novo predador de mosca-branca-de-ca-
jueiro. 
Dentre os predadores, a espécie Scymnus sp. 
(Fig. 5) foi a mais abundante, havendo sido amos-
trada durante todo o ano, com pico populacional 
maior no mês de dezembro. Ao se comparar a flu-
tuação desta espécie com a da praga T. citricidus, 
observa-se que, nos meses em que ocorreram os 
dois maiores picos da segunda espécie, houve, para 
iguais períodos, dectescimos populacionais para 
Scymnus sp- Este fato prova que há uma certa rela-
ção nesse complexo biológico, coincidindo, por-
tanto, com a lei de ciclo periódico, formulada por 
Volterra (1931), citada por Dajoz (1971). O gêne- 
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TABELA 1. Relaço de predadores e insetos associados a citros, amestrados em 1977. Piracicaba, SP. 1980. 
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ro Scymnus também foi referido por Nakao 
(1968) como importante predador de T. citricidus, 
consoante pesquisas feitas em citros no Japão. 
Ademais, Muma (1955) citou duas espécies perten-
centes a este gênero como as mais freqüentes e 
comuns predadoras de colônias de afídeos na Fló-
rida. 
Finalmente, a espécie Stethorus sp. (Fig. 6) só 
não foi coletada nos meses de janeiro e junho, ai- 
cançando um pico populacional em outubro. Este 
gênero foi citado por McMurtry et ai. (1970) como 
predador de ácaros. Referência idêntica foi feita 
por Muma (1955), que encontrou uma espécie ali-
mentando-se de três diferentes espécies de ácaros, 
sendo que o pico populacional ocorreu concomi-
tantemente com aquelas das pragas. 
Por outro lado, os neurópteros Chrysopa sp. 
(Fig. 7), Megalomus sp. (Fig. 8) e Hernerobius sp. 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 17(6): 817-824,jun. 1982. 







FIG. 1. Flutuaçio populacional de A/eu,oth,ixus flocco-
sus (Maskell 1896) em citros, no ano de 1977. 
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FIO. 2. Flutuaço populacional de Toxcptera citricidus 
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FIG. 3. Flutuaç5o populacional de Cycloneda sanguinca (Linnó 1763) em citros, no ano de 1977. 





FIO. 6. Flutuação populacional de Stethorus sp. em ci 
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FIO. 4. Flutuação populacional de Nep/,aspis Ip. em citros, no ano de 1917. 
Mi... 
FIO. S. Flutuação populacional deScymnussp. em citros, 
no ano de 1911. 
Mc'.. 
FIO. 7. Flutuação populacional de C/irysopa sp. em ci. 
tros, no ano de 1977. 
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FIO. 9. Flutuação populacional de Hernerobius sp. em citros, no ano de 1971. 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, 17(6): 817-824,jun. 1982. 
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Murtry et al. (1970). Desponta, assim, a possibili-
dade de que a espécie estudada esteja desempe-
nhando função predatória, já que ocorreu em nú-
mero bem significativo, comparada aos predadores 
dois demais grupos. 
CONCLUSÕES 
Pela análise dos resultados obtidos, pode-se es- 
tabelecer as seguintes conclusôes: 
1. A ordem Coleoptera, apoiada na família 
• 	 Coccinellidae, congrega maior número de espécies 
• 	 predadoras coletadas, além de ser a mais importan- 
te do ponto de vista do controle biológico das pra-
gas aqui estudadas. 
• 	 2. Dentre as espécies predadoras, Scymnus sp., 
presente em todas as amostras, é a mais abundante 
e tem o seu maior pico populacional no mês de 
dezembro. 
3. A ocorrência anual de Aleurotlirixusfloccosus 
(Maskell 1896) e Toxoptera citrícidus (Kirk 1907)-
ambas com acmes em abril e outubro -, e dos preda- 
FIO. 10. Flutuação populacional de Micrempis sp. em ci- 
tros, no ano de 1977. 
dores Cyctoneda sanguínea (Linné 1763), Nephas-
pis sp, Scymnus sp., Stethorus sp., Chrysopa sp., 
Megalomus sp., Hemerobius sp. e Micrernpis sp., 
com picos variáveis no decorrer do ano, é um indi-
cativo para adoção de um controle biológico efe-
tivo. (Fig. 9) apresentaram, coincidentemente, picos em 
janeiro, agosto e dezembro. A espécie Chry sopa sp. 
foi a que ocorreu em maior número de indivíduos, 
não se fazendo presente nos meses de fevereiro, 
abril, maio e novembro. Embora a sua ocorrência 
não fosse constante em todos os meses do ano, as 
espécies deste gênero são reconhecidas como efi-
cientes predadoras de pulgões, pois Simanton 
(1976) as identificou como abundantes e presen-
tes durante todo o ano em pomares de citros na 
Califórnia. 
Na ordem Diptera, apenas Micrempis sp. (Fig. 
10) atingiu o número de indivíduos que justificas-
se um estudo de flutuação. Esta espécie marcou 
presença no decorrer do ano, evidenciando quatro 
distintos picos a saber: nos meses de janeiro, abril, 
agosto e outubro. A famiia Empididae, à qual per-
tence a espécie em referência, possui diversas espé-
cies que na fase adulta predam ácaros, segundo 
Sweetman (1963), Huffaker et al. (1969) e Mc- 
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